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Este artigo apresenta um balanço do projeto de extensão 

universitária "Coletiva", um programa de entrevistas em televisão 

implantado no Canal Universitário de Campinas (CNC) em 2003. 
Debate-se aqui a pertinência de atividades dessa natureza 

enquanto mecanismos de extensão acadêmica para os cursos de 

jornalismo, tema objeto de controvérsias no 8º Fórum Nacional de 

Professores de Jornalismo, realizado em abril de 2005 em Maceió. 

A experiência reuniu alunos da Faculdade de Jornalismo da PUC­
Campinas em torno do planejamento, produção e edição de 

entrevistas com personagens das diversas áreas de atuação 

comunitária na região de Campinas. 

Palavras-chave: Extensão em jornalismo; Entrevista; Programa 

de entrevista. 

ABSTRACT 

This article presents an analysis of'the project of university 

extension "Coletiva", a programme of interviews on television 
implemented on the Canal Universitário de Campinas (CNC), 

in 2003. The pertinence of such activities as mechanisms of 
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academic extension for the courses of journalism is here 

discussed, the subject being the focus of controversies during 

the 8'" Forum Nacional de Professores de Jornalismo, in 
Maceió, in April 2005. The experience gathered students from 
Faculdade de Jornalismo, from PUC-Campinas, about the 

planning, production and edition of the interviews with 
representatives of the severa! areas of community acting in 
Campinas area. 

Key words: Extension in journalism; Interview; Interview 
Programme. 

APRESENTAÇÃO 

D 
as atividades desenvolvidas nos cursos de Jornalismo, quais seriam aquelas 

que realmente podem ser caracterizadas como atividades de extensão? 

Até que ponto uma prática laboratorial se enquadraria nessa perspectiva? 

Respostas a essas duas perguntas, apresentadas por docentes que participaram do 

8º Fórum Nacional de Professores de Jornalismo, dominaram os debates no grupo 

de trabalho voltado a discutir e a partilhar experiências de extensão, atividade que, 

junto com o ensino e a pesquisa, é fundamental para constituir o tripé no qual se 

sustenta o conceito de universidade. A inexistência de consenso em torno do tema 

levou os participantes a decidir por um levantamento. nacional das atividades 

extensionais em Jornalismo e a iniciar gestões que levem a uma melhor conceituação 

da atividade na área. 

Uma hipótese de resposta às questões formuladas inspirou a origem do 

projeto levado a efeito na Faculdade de Jornalismo da Pontifícia Universidade 

Católica de Campinas (PUC-Campinas) durante os anos 2003 e 2004. Por meio 

dele, a prática discente, sob supervisão docente, resultou na produção de 53 

programas de entrevista em estúdio de televisão, para os quais foram convidados 
os mais expressivos agentes e líderes comunitários da cidade e micro-região de 

Campinas. Por se tratar de uma prática jornalística do gênero entrevista, deu-se ao 

programa o nome de "Coletiva", em que o espírito da extensão estava precisamente 

em fomentar o debate de temas de interesse da comunidade pelo uso de técnicas 

que caracterizam o trabalho do profissional de imprensa. • 

A rigor, as atividades de extensão costumam se caracterizar por uma 

intervenção que a academia implementa no âmbito comunitário, para onde procura 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo de seu desenvolvimento, a experiência demonstrou que é possível 

pensar um formato de extensão acadêmica em jornalismo que seja uma alternativa 

aos projetos de propor cursos de leitura crítica à comunidade ou de repassar técnicas 

que permitam a segmentos sociais produzir, com autonomia relativa, os seus próprios 

meios de informação, o que não retira méritos dessas iniciativas. No "Coletiva", ao 

invés de irmos à comunidade, procuramos trazer a comunidade, por meio de suas 

lideranças, para o interior do campus universitário, o que acrescenta aos dois lados 

desse processo. E com ela debatemos no espaço físico do meio acadêmico temas 

de interesses e aportes tão diversificados quanto a organização dos moradores de 

sub-habitações urbanas, a política carcerária brasileira, as cooperativas de catadores 

de materiais recicláveis, as experiências dos "pais adotivos", as dinâmicas e 

resultados do orçamento participativo, a segregação urbana induzida pela proliferação 

dos condomínios fechados. 

Sob o ponto de vista do estudante de jornalismo, conforme demonstraram 

as respostas aos questionários respondidos pelos participantes, foi extremamente 

útil e desafiador entrar em contato com um leque tão diversificado de temas. A 

rigor, o repórter, no dia-a-dia de sua profissão, é obrigado a transitar nas diversas 

áreas que compõem a pauta jornalística, sendo o conhecimento prévio de tais temas 

indispensável ao exercício profissional de boa qualidade. O maior beneficiado, no 

extremo oposto desse processo de aquisição de conhecimento, é a própria sociedade 

na sua condição de público dos meios de comunicação, o pressuposto que sustenta 

nossa hipótese inicial de trabalho. 
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